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CAMPEONATO DE FUTEBOL DE PAIS E FUNCIONÁRIOS DO COLÉGIO ARQUIDIOCESANO 

VERSÃO 2012

R E G U L A M E N T O

Art. 1º - Do Objetivo e das Finalidades

Este Regulamento tem como objetivo regulamentar as regras básicas para a gestão do Campeonato de Futebol de Pais e Funcionários do Colégio Arquidiocesano;

O Campeonato tem as seguintes finalidades:

a) incentivar, na comunidade, a prática salutar do esporte;

b) integrar Pais e Funcionários do COLÉGIO e seus familiares, desenvolvendo o Espírito Marista;

c) desenvolver o lazer Familiar; 

d) dar o bom exemplo às Crianças.

Art. 2º - Das Alterações

Qualquer alteração no Regulamento ou nas Tabelas do Campeonato só poderá ser decidida em reunião da COMISSÃO EXECUTIVA. No caso de alteração no Regulamento também será decidida na mesma reunião a data da sua entrada em vigência, ou seja, no ano corrente ou no ano seguinte.

Para se alterar o Regulamente é necessária maioria absoluta, ou seja, 2/3 dos votos dos membros da comissão executiva.

Para se alterar as Tabelas, basta maioria simples, ou seja, 50% mais 1 (um) dos votos dos membros da Comissão Executiva. Havendo empate, o desempate fica a cargo do Presidente da Comissão Executiva
Não haverá votação quando as alterações forem motivadas por necessidade do COLÉGIO.

Art. 3º - Dos Casos Omissos

Os casos omissos, neste Regulamento, serão resolvidos pela COMISSÃO EXECUTIVA, sendo que a deliberação deverá ser por maioria simples, ou seja, 50% mais 1 (um) dos votos dos membros da comissão executiva. Havendo empate, o desempate fica a cargo do Presidente da Comissão Executiva.
Art. 4º - Da Organização

A organização do Campeonato estará sob responsabilidade da COMISSÃO EXECUTIVA, devidamente referendada pelo COLÉGIO.

Art. 5º - Da Comissão Executiva
§ 1º -
A Comissão Executiva será composta por: Presidente, Diretor Administrativo, Diretor Financeiro, Diretor de Suprimentos, Diretor de Comunicações/Marketing, Diretor de Arbitragem e Diretor Jurídico/Fiscal. Os membros eleitos para esta Comissão, assim como suas atribuições estão definidos no Anexo I – Comissão Executiva;
§ 2º -
A Comissão Executiva terá mandato de 24 (vinte e quatro) meses, iniciando-se a contagem sempre no mês de Janeiro, sendo que após este período haverá novas eleições, incentivando assim a participação de outros jogadores e a renovação de idéias;

§ 3º -
As eleições para a Comissão Executiva realizar-se-ão a cada 24 (vinte e quatro) meses, por chapa completa de candidatos, podendo seus membros serem reeleitos;

§ 4º -
As eleições para a Comissão Executiva serão convocadas por edital, publicado no site e fixado na Chácara, com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias do término dos seus mandatos. Nos primeiros 15 (quinze) dias deverão ser registradas as chapas concorrentes. Pode ser eleito, a qualquer cargo, todo participante do Campeonato quites com as obrigações sociais e com pelo menos 12 (doze) meses de participação; 

Art. 6º - Das Funções da Comissão Executiva
§ 1º -
As funções da COMISSÃO EXECUTIVA são:

a) Representar a Diretoria do COLÉGIO no Campeonato;

b) Elaborar a organização, o planejamento e orçamento anual do Campeonato;

c) Dirigir o Campeonato de acordo com o presente Regulamento, administrando o patrimônio social e promovendo o bem geral do Campeonato e dos participantes;
d) Elaborar, aprovar, cumprir e fazer cumprir o presente Regulamento, as regras para admissão de prestadores de serviços e convidados e as demais decisões tomadas em reunião;

e) Analisar e alterar tanto o Regulamento como as tabelas do Campeonato, quando necessário, para benefício da maioria ou por necessidade do COLÉGIO;

f)    Elaborar os “Esqueletos” em numero de equipes suficiente para distribuir os atletas inscritos e organizar a reunião da montagem das equipes;

g) Organizar o "lanche", a festa de encerramento e os fins de semana em "Hotel Fazenda";

h) Deliberar sobre assuntos considerados graves;

i)     Recomendar a mudança do Regulamento e/ou da Tabela do Campeonato quando necessário, para benefício da maioria ou por necessidade do COLÉGIO;

j)     Eliminar um Atleta, um membro da COMISSÃO EXECUTIVA, uma Equipe ou até encerrar o Campeonato, quando necessário, comunicando tal fato à diretoria do COLÉGIO;

k) Elaborar, organizar e arquivar todo e qualquer documento referente ao Campeonato: (i) fichas de inscrição, (ii) súmulas das partidas, (iii) relatórios de acontecimentos, (iv) atas de reuniões, (v) atestados médicos, etc.;

l)     Elaborar e divulgar junto aos Coordenadores das equipes e no site as Tabelas do Campeonato;

m) Contratar e organizar a arbitragem;

n) Providenciar o bom estado do gramado e todo material esportivo necessário;

o) Sugerir a substituição de Coordenadores de equipe, quando necessário;

p) Estar presente ou fazer-se representar em todas as partidas e reuniões dentro do horário estipulado;

q) Anotar nas Súmulas das partidas a expressão "SUSPENSO" para os atletas que se enquadrem nesta situação e comunicar ao Coordenador de equipe / Capitão, antes do início de cada partida, os nomes dos atletas suspensos para tal partida. O fato de, eventualmente, não estar anotado em súmula a expressão “SUSPENSO” não implica na liberação do atleta para participar na partida. Os informes veiculados no site são suficientes para configurar a notificação à Equipe, ao seu Coordenador e ao atleta em questão;

r)    Julgar os atletas que receberem cartões vermelhos, quando necessário, ou tentativas de agressão ou agressões físicas aos árbitros, auxiliares ou a outros atletas, adversários ou não, dentro ou fora do campo;

s) Convocar periodicamente reuniões para discussão de assuntos relevantes referentes ao Campeonato registrando, em ATA, os assuntos discutidos e as soluções adotadas;

t)    Controlar a situação de todas as equipes e jogadores com relação a cartões, gols, número de pontos, etc. elaborando um Quadro de Acompanhamento do Campeonato;

u) Divulgar e afixar no mural da Chácara, a cada 6 (seis) meses, relatório de sua gestão (balancetes) e prestar contas referentes ao exercício anterior;

v) Complementar, caso seja necessário, antes do início da 2ª Fase Classificatória, as equipes, com base na Lista de Espera, se esta existir.

Art. 7º - Dos Coordenadores de Equipe

Os Coordenadores de equipe serão convidados pela COMISSÃO EXECUTIVA, em quantidade igual ao número de equipes, para organizarem e representarem as equipes. 

§ 1º -
As funções dos Coordenadores são:

a) Fazer cumprir este Regulamento e os objetivos da competição tendo sempre em mente as finalidades do Campeonato e procurar passar esta idéia a seus atletas;

b) Responsabilizar-se por sua Equipe perante a COMISSÃO EXECUTIVA;

c) Nomear, dentro de sua Equipe, um Coordenador Auxiliar;

d) Nomear um Capitão para a sua Equipe;

e) Responsabilizar-se pela parte disciplinar de sua Equipe;

f)     Responsabilizar-se pela uniformização da Equipe (nenhum Atleta desde que avisado, poderá participar de uma partida sem o uniforme fornecido pelo Campeonato sob pena de perda dos pontos da partida, após julgamento pela Comissão EXECUTIVA);

g) Responsabilizar-se pela presença de seus atletas, conforme Tabelas;

h) Comunicar a seus atletas e fazer cumprir, qualquer punição disciplinar imposta;

i)     Controlar os cartões (amarelos e vermelhos) que os atletas de sua Equipe venham a receber. Definir a numeração dos atletas, que será utilizada para as anotações tanto dos gols como dos cartões, e utilizada desde o Torneio Início até o final do Campeonato. Foram produzidas camisas com numeração 09 e 10, duplicadas, e um jogo delas deve, obrigatoriamente, ser entregue ao Patrocinador, assim como a nº 20 deve ser reservada para eventuais esquecimentos de uniforme. Se um atleta eventualmente perder seu uniforme o Coordenador fornecerá um novo uniforme, se houver sobra de uniformes em sua Equipe e informará, por escrito, a COMISSÃO EXECUTIVA. Caso contrário o atleta deverá providenciar um novo uniforme, com a mesma numeração anterior, às suas custas;

j)     Recolher os atestados dos atletas de sua Equipe e entregar à COMISSÃO EXECUTIVA o conjunto completo dos atestados até a data limite estabelecida no Art. 14º. Caso o conjunto de atestados não esteja completo, junto com os mesmos deverá ser entregue uma relação dos Atletas que não apresentaram o atestado. Não será aceita a entrega de atestados isolados; 

k) Entregar à COMISSÃO EXECUTIVA, ao final do Campeonato, relatório sobre a participação de sua Equipe, contendo pelo menos:

i. Nome e posição (a principal e eventual alternativa) dos atletas;

ii. Freqüência dos atletas com relação a faltas e contusões (não será necessário com relação a suspensões, cujo controle será feito pela própria COMISSÃO EXECUTIVA); 

iii. Relação dos principais colaboradores;

iv. Relação dos atletas que mais se destacaram (no futebol e fora do futebol); e

v. Sugestões e críticas.

Art. 8º - Do Início, Local e Horário

O XVIII Campeonato de Futebol de Pais e Funcionários do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo terá início no dia 07 de Março, com o torneio início e com término programado para o dia 12 de Dezembro, conforme Calendário constante do Anexo II deste Regulamento. A final e a festa de encerramento estão previstas para o dia 12 de Dezembro.

As partidas serão realizadas na Chácara do COLÉGIO, sempre aos sábados ou domingos, em rodadas compostas por 2, 3, 4 ou 5 partidas, nos horários indicados no quadro abaixo, que deverão ser seguidos rigorosamente, havendo tolerância máxima de 15 minutos, somente na 1ª partida de cada rodada:
	
	Partida
	Rodadas com
	Rodadas com
	Rodadas com
	Rodadas com
	Rodada Final

	
	
	2 partidas
	3 partidas
	4 partidas
	5 partidas
	com 2 partidas

	
	1ª
	9:00h
	9:00h
	 08:30h
	8:00h
	8:30h

	
	2ª
	11:00h
	11:00h
	10:30h
	10:00h
	10:30h

	
	3ª
	-x-
	13:00h
	12:30h
	12:00h
	-x-

	
	4ª
	-x-
	-x-
	14:30h
	14:00h
	-x-

	
	5ª
	-x-
	-x-
	-x-
	16:00h
	-x-


                 Nota: As atividades, na Chácara, se encerram às 17:00 horas.
No caso da impossibilidade da realização de uma determinada rodada, em razão da ocorrência de fatos imprevistos ou por determinação do Colégio, a Comissão Executiva determinará a melhor data para a realização desta partida.

Art. 9º - Da Participação e do Direito

O Campeonato terá a participação daqueles atletas que se enquadrarem num dos seguintes itens: (i) ser pai de aluno regularmente matriculado no Colégio; ou (ii) pertencer ao quadro de funcionários do Colégio; ou (iii) ser cônjuge de funcionária do Colégio; ou (iv) ser convidado pelo Colégio ou pela Comissão Executiva, em conformidade com os critérios estabelecidos nos § 1º, § 2º, § 3º, § 4º e § 5º, a seguir.
Uma condição adicional que se aplica a qualquer um dos enquadramentos acima é de o atleta ter idade mínima de 32 anos, a fim de que sejam mantidos o equilíbrio e a competitividade no Campeonato.

A perda do vínculo durante o transcorrer do Campeonato será analisada individualmente (caso a caso) pelo Colégio e pela Comissão Executiva.

Aqueles atletas que já vêm participando do Campeonato de Futebol de Pais e Funcionários do Arqui e que eventualmente não atendem aos critérios acima definidos serão analisados individualmente pela Comissão Executiva e pelo Colégio.

Casos dúbios, de difícil interpretação ou que necessitem de maiores detalhe e informações para perfeita compreensão, tanto das regras gerais como das regras de convidados serão analisados individualmente pela Comissão Executiva e pelo Colégio.

§ 1º -
São os seguintes os critérios para enquadramento na categoria “convidado”:

-
ser pai de ex-aluno que tenha concluído o 3º ano/série do Ensino Médio e ter participado de pelo menos 2 (dois) Campeonatos; ou

- ser pai de ex-aluno que tenha cursado o Colégio por pelo menos 5 (cinco) anos e ter participado de pelo menos 5 (cinco) Campeonatos; e

- ter apresentado conduta exemplar, dentro e fora do campo; e

- não ter pendências, de qualquer natureza, junto ao Colégio;

§ 2º -
O Convite efetuado, de acordo com os critérios acima, é válido por 1 (um) ano, podendo ser prorrogado em função de não se ter atingido a quantidade limite de convidados, conforme definido no § 4º, e da avaliação a ser efetuada, pela própria Comissão Executiva, com base nos seguintes critérios:

-
Comportamento do convidado dentro e fora do campo: deverá ser exemplar;

-
Freqüência do convidado aos jogos: deverá ser de, no mínimo, 75%;

-
Colaboração do convidado para com o desenvolvimento do Campeonato: auxílio na promoção, sempre crescente, da união do Grupo; auxílio na providência dos suprimentos necessários; auxílio no controle e observação das partidas; etc.

§ 3º -
A Comissão Executiva se reserva o direito de suspender os convites ou alterar os critérios, tanto para a formulação do convite como para a avaliação do convidado, a qualquer momento, caso seja observado qualquer prejuízo para o Campeonato;

§ 4º -
A quantidade de convidados fica limitada a no máximo de 45% do total dos participantes;

§ 5º -
As exceções serão tratadas caso a caso com a Diretoria do Colégio.

Art. 10º - Da Forma de Disputa, do Sistema de Pontuação e das Equipes

O Campeonato será disputado pelo número de equipes necessárias, definidas no Anexo III – Tema e Equipes, em 3 (três) Fases: (1ª) Fase de Classificação (1º e 2º Turnos); (2ª) Quadrangulares Semi-Finais, entre as 8 (oito) melhores equipe da Fase de Classificação; e (3ª) Final, entre as 2 (duas) campeãs dos Quadrangulares Semi-Finais.

Em paralelo as equipes classificadas a partir da 9ª colocação, inclusive, disputam o Torneio de Consolação.

O sistema de pontuação, para cada Fase, será o de pontos corridos sendo computados 3 (três) pontos por vitória, 2 (dois) pontos por empate e 1 (um) ponto por derrota. Em caso de ausência (WO) não será computado nenhum ponto para a equipe ausente, serão computados 3 (três) pontos para a equipe presente, o resultado será considerado como sendo 1 x 0 para a equipe presente e a ocorrência será levada a julgamento pela COMISSÃO EXECUTIVA.

Se uma Equipe abandonar a partida, após o seu início, por número insuficiente de atletas, a mesma será punida com a perda dos pontos e o resultado será considerado como sendo (n+1) x (n), onde (n) é o número de gols marcados pela Equipe punida, no caso desta estar vencendo ou empatando. Se a Equipe adversária estiver vencendo a partida, permanecerá o resultado.

Se uma partida for interrompida por qualquer motivo, exceto por número insuficiente de atletas de uma determinada Equipe, antes de se ter completado 2/3 do tempo oficial de jogo (60 minutos) (a interrupção pode ser promovida pelo árbitro da partida ou por membro(s) da Comissão Executiva, para preservação da integridade dos atletas ou mesmo do campo), a mesma será transferida de data e reiniciada no momento em que a mesma foi interrompida e nas mesmas condições da interrupção, ou seja, com o mesmo placar e com as mesmas suspensões. Se a interrupção for após decorridos 2/3 do tempo oficial de jogo (60 minutos) a partida será considerada encerrada e será mantido o resultado do momento da interrupção.

As eventuais suspensões decorrentes de cartões recebidos durante o período em que tal partida se desenvolveu, até a sua interrupção, ou durante o complemento dessa partida serão cumpridas em partida(s) imediatamente posterior(es) ao encerramento do complemento desta partida, o que deverá ocorrer, preferencialmente, em rodada imediatamente posterior à que foi iniciada a partida suspensa.

A tabela genérica, válida para a Fase de Qualificação, será elaborada pela COMISSÃO EXECUTIVA, sendo as equipes distribuídas por sorteio. As tabelas correspondentes às demais fases serão resultantes da classificação inicial das equipes.

As equipes estão definidas no Anexo III – Tema e Equipes 
Art. 11º - Da Fase de Classificação, das Quartas de Final, das Semi-Finais e da Final

Na Fase de Classificação as equipes jogam entre si, em sistema de turno e returno, com pontos corridos, classificando-se para os Quadrangulares Semi-Finais as 8 (oito) primeiras colocadas.

Em caso de empate em pontos ganhos na Fase de Classificação serão observados os seguintes critérios de desempate:

1º - menor número de pontos disciplinares
;

2º - maior número de vitórias;

3º - confronto direto, sem computar-se saldo de gols (somente no caso de empate entre 2 equipes);

4º - menor número de cartões vermelhos;

5º - maior saldo de gols;

6º - maior número de gols a favor; e

7º - sorteio.
As 8 (oito) primeiras colocadas na Fase de Classificação formarão 2 (dois) grupos para disputarem a (2ª) Fase - Quadrangulares Semi-Finais, da seguinte forma:

Grupo I:
1ª, 4ª, 5ª e 8ª; e

Grupo II:
2ª, 3ª, 6ª e 7ª.

Em cada grupo, as equipes jogam entre si, no sistema de turno, conforme tabela, sempre nos horários das 10:00h, 12:00h; 14:00h e 16:00h. Às 8:00h será disputado o Torneio Consolação, entre as equipes que não se classificaram.

Em caso de empate, em pontos ganhos, serão consideradas campeãs dos Quadrangulares Semi-Finais as equipes melhores colocadas na Fase de Classificação.

Art. 12º - Da Disputa do 3º Lugar e Da Final

A Final do Campeonato será disputada pelas vencedoras dos Quadrangulares Semi-Finais, em partida única e a decisão do 3º Lugar será disputada pelas vice-campeãs dos Quadrangulares Semi-Finais, também em partida única.
Em caso de empate no jogo decisivo do 3º Lugar ou na Final, serão consideradas vencedoras as equipes com as melhores campanhas na Fase de Classificação.

Art. 13º - Do Torneio Consolação

As partidas do Torneio Consolação serão disputadas paralelamente aos Quadrangulares Semi-Finais pelas equipes classificadas a partir da 9ª colocação da Fase de Classificação, conforme descrito no Anexo IV – Torneio Consolação.
Art. 14º - Das Inscrições

As inscrições para o Campeonato, que neste ano estarão limitadas a 187 que é o número máximo de atletas para se realizar o Campeonato em condições satisfatórias, se encerram no dia 27 de Fevereiro, ou quando for atingido esse número limite. 
A inscrição só se efetivará se cumpridas todas as condições a seguir:

-
entrega da ficha de inscrição devidamente preenchida até a data limite indicada acima;

-
pagamento da taxa de inscrição, até a data limite indicada acima;

-
pagamento da taxa do Colégio, até a data dos respectivos vencimentos;

-
entrega do atestado médico até, no máximo, 30 de abril; e

-
participação de pelo menos um dos rachões marcados para os dias 6 de fevereiro, 20 de fevereiro e 27 de fevereiro, no caso de pai novo.

O Atleta que não tiver sua inscrição efetivada não poderá participar de nenhuma das partidas da sua equipe (exceto do Torneio Início) até regularização da situação sob pena de ser imposta à sua equipe a punição estabelecida no § 5º do Art. 19º.

Após esta data, dependendo da necessidade, poderá haver uma Lista de Espera de atletas para o 2º Turno da Fase de Classificação para a qual, as inscrições se encerram em 23 de Julho, ou em outra data, a ser definida e comunicada pela COMISSÃO EXECUTIVA.

Neste caso, os Coordenadores deverão apresentar à COMISSÃO EXECUTIVA as suas necessidades e, em reunião da COMISSÃO EXECUTIVA juntamente com os COORDENADORES, as equipes serão complementadas com base na Lista de Espera, de acordo com critérios definidos pela COMISSÃO EXECUTIVA. Caso não haja necessidade de novos atletas, não haverá complementação de equipes, mesmo existindo a Lista de Espera.

Qualquer atleta, por qualquer razão, poderá desistir de participar do Campeonato. Para que esse atleta possa ser substituído, no 2º Turno da Fase de Classificação, caso haja Lista de Espera, o mesmo deverá solicitar o seu desligamento do Campeonato por escrito e, neste caso, não poderá, em hipótese alguma, voltar a participar do mesmo. 

Art. 15º - Das Substituições

Reposição de "esqueletos"

Um atleta considerado "esqueleto" que se desligar do campeonato poderá ser substituído, até a 18ª partida de sua equipe, na Fase de Classificação, desde que:

1)
Apresente formalmente carta de desligamento do Campeonato. Sem essa formalidade não poderá ser substituído.

2)
O nome do substituto apresentado pela Equipe esteja de acordo com o especificado no Art. 9º Da Participação e do Direito e seja aprovado por votação com Maioria Simples pelos membros da comissão executiva. A premissa básica para escolher o nome do substituto é ter o mesmo nível técnico do jogador “esqueleto” a ser substituído. 

NOTA:
O Elemento de Equilíbrio que complementa o esqueleto não é considerado esqueleto, portanto, não se enquadra neste item do Regulamento.

Reposição de não "esqueletos"

Um atleta considerado não "esqueleto" que se desligar do campeonato poderá ser substituído apenas entre o primeiro e o segundo turno desde que:

1)
Tenha anuência da Comissão Executiva;

2)
Apresente formalmente carta de desligamento do Campeonato. Sem essa formalidade não poderá ser substituído;

3)
O nome do substituto apresentado pela Equipe esteja de acordo com o especificado no Art. 9º Da Participação e do Direito e seja aprovado por votação com Maioria Simples pela COMISSÃO EXECUTIVA. A premissa básica para escolher o nome do substituto é ter o mesmo nível técnico do jogador “não esqueleto” a ser substituído.

Reforços

No intervalo entre o primeiro e o segundo turno e, somente nessa ocasião, serão analisadas as solicitações de reforços das Equipes. A comissão executiva e os Coordenadores é quem farão as sugestões e validarão o processo de reforço, caso realmente haja necessidade.

A aprovação final, entretanto, será efetuada através de votação por Maioria Simples dos membros da COMISSÃO EXECUTIVA.

Após o início do 2º Turno da Fase de Classificação não haverá mais complementação (Reforço) de equipes permanecendo as mesmas com os atletas que possuíam nesta ocasião, com a eventual exceção, até a 18ª partida de cada equipe, na Fase de Classificação, nos casos em que for necessária a substituição de algum Atleta por contusão grave ou perda do direito de participar no Campeonato, conforme Art. 9º, sendo que, neste caso, após avaliação da COMISSÃO EXECUTIVA, o Atleta substituído será excluído, em definitivo, do Campeonato para dar lugar ao novo inscrito, caso haja novo inscrito.

Substituição do Goleiro

Em caso de impedimento, por qualquer motivo, até a 18ª partida de cada equipe, na Fase de Classificação, o goleiro poderá ser substituído por outro atleta que tenha o direito de participar do Campeonato e que seja previamente conhecido. O goleiro substituído não mais poderá jogar neste Campeonato e o substituto somente poderá atual no gol. Esta substituição, entretanto, deverá ser avaliada e referendada pela Comissão Executiva.

Reposição de Atletas

Apenas no caso de uma determinada equipe ficar com menos do que 14 (quatorze) atletas poderá pleitear reposição de atletas após o início do 2º Turno. Nestes casos haverá a necessidade de: 

1)
Haver anuência da Comissão Executiva;

2)
Que o atleta apresente formalmente carta de desligamento do Campeonato. Sem essa formalidade não poderá ser reposto;

3)
O nome do substituto apresentado pela Equipe esteja de acordo com o especificado no Art. 9º Da Participação e do Direito e seja aprovado por votação com Maioria Simples pela COMISSÃO EXECUTIVA. A premissa básica para escolher o nome do substituto é ter o mesmo nível técnico do jogador a ser substituído não se enquadrando nestes casos os “esqueletos” ou o “equilíbrio” que são regulados por disposições específicas apresentada mais acima.
Art. 16º - Da Responsabilidade pelas Rodadas

As rodadas estarão sempre sob a responsabilidade de um dos membros da COMISSÃO EXECUTIVA.
Art. 17º - Das Regras

O Campeonato será regido pelas regras oficiais da modalidade, com as seguintes restrições:

a)
cada partida será disputada em 2 (dois) tempos de 45 minutos com um intervalo de 15 minutos. Este tempo será administrado pelo Arbitro da partida, não cabendo reclamações posteriores de nenhum atleta ou equipe; 

b)
todos os atletas presentes e uniformizados deverão jogar pelo menos 20 minutos ou registrar, em súmula, seu desejo de não exercer este direito. Em todos os jogos haverá fiscalização do cumprimento deste item do Regulamento e, no caso de desrespeito a este item, a Equipe infratora será punida com a perda dos pontos e o resultado será considerado como sendo (n+1) x (n), onde (n) é o número de gols marcados pela Equipe punida, no caso desta ter vencido ou empatando. Se a Equipe adversária tiver vencido a partida, permanecerá o resultado;

c)
poderá haver retorno do Atleta substituído, desde que cumprido o item b) acima;

d)
não há limite de substituições;

e)
as substituições serão feitas conforme as regras do Futsal (na linha central do campo, sendo que inicialmente sai o substituído para em seguida entrar o substituto, sem a necessidade de interrupção da partida), exceção feita à substituição do goleiro, quando será interrompida a partida para tal procedimento. Em todos os jogos haverá fiscalização do cumprimento deste item do Regulamento e no caso de desrespeito a este item a Equipe infratora será levada a julgamento pela COMISSÃO EXECUTIVA;

f)
não é permitido o "Carrinho", visto tratar-se de um recurso que envolve grande risco potencial de contusão para os atletas sendo que os árbitros serão orientados para punir tal prática com marcação de falta e apresentação de cartão, se for o caso.  

g)
em todas as partidas do Campeonato, haverá o “tempo técnico” obrigatório, ou seja, uma parada de 3 (três) minutos, entre os 20 minutos e os 25 minutos, de cada tempo das partidas. Este tempo será administrado pelo Arbitro da partida, não cabendo reclamações posteriores de nenhum atleta ou equipe; 

h)
atleta considerado “esqueleto” (que já compôs “esqueletos” nos últimos anos ou a critério da COMISSÃO EXECUTIVA) que se inscrever no gol, não poderá atuar em nenhuma outra posição durante todo o Campeonato.

Art. 18° - Das Anotações em Súmula

Além do árbitro da partida, os capitães das equipes, os coordenadores e os membros da Comissão Executiva, se for o caso, e somente eles, poderão anotar nas súmulas das partidas as observações que julgarem necessárias. Caso algum atleta escreva na súmula, que na seja capitão ou coordenador, o mesmo estará automaticamente suspenso por 1 (uma) partida e será levado à julgamento.

Parágrafo Único: Adulterações em Súmulas são consideradas fatos graves e, caso comprovado, implicarão no julgamento do(s) atleta(s) responsável(is) por tal ato, sendo aplicada como punição mínima a quantidade de 6 jogos.
Art. 19º - Do Julgamento e das Punições

Todo Atleta que participar de discussões fora do normal ou em tumultos dentro das dependências da Chácara; praticar jogadas violentas ou maldosas, mesmo quando não punidas pelo Árbitro; ou receber punição por parte do Árbitro da partida e for citado na Súmula, pelo Árbitro, irá a julgamento, pela COMISSÃO EXECUTIVA, podendo ser advertido; punido (suspensão de jogos ou por tempo determinado); ter sua punição automática ampliada; ou sua citação transformada em punição. Tais punições, quando aplicadas, deverão ser cumpridas na(s) partida(s) imediatamente seguinte(s) à comunicação das punições aos correspondentes Coordenadores, exceto as automáticas que deverão ser cumpridas na(s) partida(s) imediatamente seguinte(s).

§ 1º -
A cada 3 Cartões Amarelos recebidos o Atleta estará, automaticamente, suspenso da próxima partida, independentemente de comunicação.

§ 2º -
A cada Cartão Vermelho recebido o Atleta estará, automaticamente, suspenso da próxima partida, independentemente de comunicação, e poderá ser julgado, pela COMISSÃO EXECUTIVA, podendo ter sua pena aumentada. Neste caso o Atleta será comunicado, através de seu Coordenador. O Cartão Vermelho, recebido por um atleta que já havia recebido o Cartão Amarelo.

§ 3º -
Caso ocorra erro por parte do Árbitro da partida, na administração de cartões (amarelo ou vermelho) a um Atleta e, sendo esse erro reconhecido pelo Árbitro e registrado em Súmula, esse cartão, após avaliação da COMISSÃO EXECUTIVA, poderá não ser considerado para efeito de futuras punições ao Atleta; 

§ 4º -
Em nenhuma hipótese a Súmula das partidas será alterada pela COMISSÃO EXECUTIVA sendo, portanto, muito importante que os capitães das equipes leiam as Súmulas das partidas, antes de assiná-las;

§ 5º -
Caso um Atleta sem condições de jogo (cuja inscrição não foi efetivada – Art. 14º; que tenha perdido a vinculação – Art. 9º; ou tenha sido suspenso participe, mesmo que parcialmente, de uma partida, sua Equipe será punida com a perda dos pontos, caso vença ou empate, os quais passarão para a Equipe adversária sendo o resultado da partida considerado como (n+1) x (n), onde (n) é o número de gols marcados pela Equipe punida. Se a Equipe adversária tiver vencido a partida, permanecerá o resultado. Neste caso, além de se considerar que o atleta não cumpriu sua pena, ele passa a ter a sua pena dobrada, ou seja, deverá cumprir mais duas partidas de suspensão;

§ 6º -
Ao final da Fase de Classificação serão zerados os cartões amarelos daqueles atletas que possuírem menos do que 3 cartões amarelos neste momento. Ao final da competição serão zerados todos os cartões, mantendo-se, entretanto, para o próximo Campeonato, as punições não automáticas estabelecidas pela COMISSÃO EXECUTIVA e ainda não cumpridas.

Em caso de necessidade de julgamento, será realizada reunião na segunda-feira posterior ao jogo. Participarão desta reunião os membros da COMISSÃO EXECUTIVA e somente os Coordenadores das equipes envolvidas, que darão seus depoimentos. As punições serão definidas, com base no Anexo V – Critérios Prévios para Julgamento e através de votação “aberta”, pelos membros da COMISSÃO EXECUTIVA. Os atletas julgados não poderão participar do julgamento. Porém seus Coordenadores  poderão reforçar verbalmente, em tempo previamente determinado pela Comissão Executiva, a defesa escrita que poderá ser apresentada pelo atleta em julgamento, até antes do seu início, devendo se retirar do recinto antes do início do julgamento, a fim de assegurar o seu sigilo, sigilo este que deverá também ser mantido por qualquer dos membros da Comissão Executiva presentes ao ato, caso sejam da mesma equipe do(s) atleta(s) em julgamento.

No Anexo V – Critérios Prévios para Julgamento deste Regulamento encontram-se os Critérios Punição a serem utilizados nos julgamentos. Os casos considerados omissos neste documento serão avaliados pela COMISSÃO EXECUTIVA.

Art. 20º - Das Suspensões Automáticas
Todo atleta é responsável por:

1)
Ter conhecimento da situação verdadeira de seus próprios cartões amarelos, vermelhos e punições automáticas;

2)
Conhecer o Regulamento;

3)
Considerando 1) e 2), saber se pode ou não jogar em qualquer partida.

Caso o atleta esteja suspenso e jogue, mesmo que parcialmente, sua Equipe sofrerá sansões previstas no Art. 19 - § 5º independentemente de informes de quaisquer tipos (sites, e-mails ou informações verbais), mesmo no caso de informes errados. 

Neste caso, além de se considerar que o atleta não cumpriu sua pena, ele passa a ter a sua pena dobrada, ou seja, deverá cumprir mais duas partidas de suspensão.

Art. 21º - Dos Relatórios de Acontecimentos dos Coordenadores

Os Coordenadores das equipes poderão elaborar um relatório sobre qualquer acontecimento ocorrido em qualquer partida e apresentá-lo na reunião da COMISSÃO EXECUTIVA.

§ 1º -
Nos casos de julgamento de atleta(s), neste(s) relatório(s), o(s) atleta(s) envolvido(s) poderá(ão) fazer sua(s) defesa(s), por escrito e o Coordenador poderá representar seu atleta na reunião da COMISSÃO EXECUTIVA, porém não poderá participar da seção de votação.

Art. 22º - Dos Documentos da Partida e do Julgamento

A Súmula da partida e os relatórios de acontecimentos dos Coordenadores serão juntados e irão para apreciação e julgamento da COMISSÃO EXECUTIVA.

§ 1º -
A COMISSÃO EXECUTIVA apresentará o resultado do julgamento que será comunicado ao Atleta envolvido, através do seu Coordenador.

§ 2º -
Sobre a decisão tomada na reunião da COMISSÃO EXECUTIVA não caberá qualquer tipo de apelação ou recurso.

Art. 23º - Da Eliminação do Campeonato

No caso de haver, por parte de qualquer Atleta agressão física ao Árbitro, auxiliares ou a outro(s) Atleta(s) adversário(s) ou não, dentro ou fora do campo, ou no caso de participação em tumultos, dentro ou fora do campo, este Atleta poderá ser, após avaliação da COMISSÃO EXECUTIVA, eliminado definitivamente do Campeonato.

Art. 24º - Da Premiação

A premiação do Campeonato será a seguinte:

-
troféu “rotativo” para a equipe Campeã;

-
medalhas para os atletas das equipes Campeã, Vice-Campeã e Classificadas em 3º Lugar e 4º Lugar;

-
medalhas para os atletas da equipe Vencedora do Torneio de Consolação;

-
troféus para o artilheiro e o goleiro (que participou de pelo menos 2/3 das partidas) menos vazado do Campeonato;

- troféus para os atletas que mais se destacaram ao longo do Campeonato e para o pai novo revelação; e

-
homenagem para os atletas que estão saindo do COLÉGIO.

Art. 25º - Do Torneio Início

O Torneio Início será realizado no dia 08 de março, com partida inicial marcada para as 8:30h, com qualquer número de atletas presentes. O Torneio será disputado pelas 11 (onze) equipes que serão distribuídas em 3 (três) grupos: 1 grupo com 3 equipes e 2 grupos com 4 equipes cada. Em qualquer um dos grupos cada equipe jogará apenas 2 (duas) partidas. Classificam-se para o triangular final as campeãs de cada grupo. 

Todas as partidas terão duração de 20 minutos, em apenas 1 (um) tempo, sem intervalo entre elas, devendo os Coordenadores promover o sorteio para a escolha de campo/saída, antes de suas equipes entrarem em campo.

Caso haja empate em pontos ganhos (Vitória = 3 pontos; Empate = 1 ponto; e Derrota = 0 ponto) na decisão dos grupos ou na decisão do triangular final, os critérios de desempate serão: 1)  maior saldo de gols; 2)  maior número de gols marcados; 3) maior número de escanteios a favor; 4) menor número de cartões vermelhos recebidos; 5) menor número de cartões amarelos recebidos; e 6) sorteio.

ANEXO I - FORMAÇÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA

A Comissão Executiva do Campeonato de Futebol dos Pais e Funcionários de Colégio Arquidiocesano para o biênio 2011/2012 é composta pelo Presidente, Marcos Arnaldo Silva; Diretor Administrativo, Adair Fogaça Júnior; Diretor Financeiro, Luiz Carlos Gomes de Moraes; Diretor de Suprimentos, Edson Luiz Périco; Diretor de Comunicações/Marketing, André Attivo; Diretor de Arbitragem, Maurício Levin; e Diretor Jurídico/Fiscal, Luiz Alfredo Bianconi.
Das Competências

COMPETE AO PRESIDENTE 
I.
Representar a Associação ativa e passivamente, perante os Órgãos Públicos, Judiciais e Extrajudiciais, inclusive em juízo ou fora dele, podendo delegar poderes e constituir advogados para o fim que julgar necessário;

II.
Convocar e presidir as reuniões da Comissão Executiva;

III.
Juntamente com o Diretor Financeiro abrir e manter contas bancárias, assinar cheques e documentos contábeis;

Parágrafo Único – Na ausência do Presidente poderá substituí-lo o Diretor Administrativo/Financeiro ou o escolhido para Presidir a Reunião em pauta. 

COMPETE AO DIRETOR ADMINISTRATIVO
I.
Dirigir o departamento administrativo, promovendo o seu perfeito funcionamento e entrosamento. 

II.
Elaborar as tabelas do campeonato, as sumulas, fichas de inscrição, lista de inscritos, lista de convidados, relatório de acompanhamento do campeonato;
III.
Apresentar à Diretoria Executiva, quando solicitado pelo Presidente, relatório relativo ao seu departamento. 

COMPETE AO DIRETOR FINANCEIRO 

I.
Manter em contas bancárias, juntamente com o Presidente, os valores da Associação, podendo aplicá-los, ouvida a Comissão Executiva;

II.
Assinar, em conjunto com qualquer dos demais Diretores, os cheques; 

III.
Efetuar pagamentos autorizados e recebimentos;

IV.
Supervisionar o trabalho da tesouraria e contabilidade;

V.
Apresentar ao Conselho Fiscal, balancetes semestrais e balanço anual. 

VI.
Fazer anualmente a relação dos bens da Associação, apresentando-a quando solicitado em Assembléia Geral.

VII.
Planejar as despesas do ano.

COMPETE AO  DIRETOR DE SUPRIMENTOS 

I.
Dirigir o departamento de suprimentos, promovendo o seu perfeito funcionamento e entrosamento;

II.
Efetuar e gerenciar todas as compras necessárias (lanches, manutenção do campo, materiais esportivos quando necessário e outros), as quais deverão ter, necessariamente, a sua anuência prévia;

III. Apresentar à Diretoria Executiva, quando solicitado pelo Presidente, relatório relativo ao seu departamento. 

COMPETE AO  DIRETOR DE COMUNICAÇÃO/MARKETING 

I.
Dirigir o departamento de comunicação, promovendo o seu perfeito funcionamento e entrosamento;

II.
Efetuar e gerenciar as comunicações com as equipes e atletas, através do site. Redigir e manter transcrição em dia das atas de Reuniões da Comissão Executiva e divulgá-las aos seus membros;

III.  Gerenciar o recebimento das sumulas e divulgar a classificação, suspensão de jogadores e tabela do campeonato;

III. Apresentar à Diretoria Executiva, quando solicitado pelo Presidente, relatório relativo ao seu departamento. 

IV.
Dirigir o departamento de marketing, promovendo o seu perfeito funcionamento e entrosamento, buscando recursos financeiros, junto a Iniciativa Privada e Órgãos Municipais, Estaduais e Federais;

V.
Elaborar, promover e executar os eventos esportivos, sociais e culturais da Associação;
VI.
Apresentar à Diretoria Executiva, quando solicitado pelo Presidente, relatório relativo ao seu departamento.
COMPETE AO  DIRETOR DE ARBITRAGEM 

I.
Dirigir o departamento de arbitragem, promovendo o seu perfeito funcionamento e entrosamento;

II.
Efetuar e gerenciar os árbitros, massagista e mesário;

III.  Contratar e negociar pagamentos com a arbitragem;

III. Apresentar à Diretoria Executiva, quando solicitado pelo Presidente, relatório relativo ao seu departamento. ]

COMPETE AO DIRETOR JURÍDICO/FISCAL 
I.    Dirigir o departamento Jurídico, promovendo o seu perfeito funcionamento e entrosamento;
II.   Gerenciar o departamento jurídico e opinar, dar parecer e orientar os demais membros da comissão com base na legislação Brasileira; 

III.
Apresentar à Diretoria Executiva, quando solicitado pelo Presidente, relatório relativo ao seu departamento;

IV.
Examinar todos os documentos relativos ao campeonato (sumulas, relatório de acompanhamento do campeonato semanal, etc.);

V.
Opinar e dar pareceres sobre balanços e relatórios financeiros e contábeis;

VI.
Requisitar ao Diretor Financeiro, a qualquer tempo, documentação comprobatória das operações econômico-financeiras realizadas;

ATA DE REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DA “ASSOCIAÇÃO FUTEBOL DE PAIS” – COLÉGIO MARISTA ARQUIDIOCESANO DE SÃO PAULO – 2011

19/12/2011 – 20:30 HS
Em reunião realizada na data e horário acima, presentes os membros da Comissão Executiva (Marcos Arnaldo, Luiz Carlos, André Attivo, Tiba, Fogaça e Luiz Alfredo), em conformidade com a respectiva pauta, após discussão sobre temas diversos do campeonato de 2012, restou deliberado o quanto segue:

I) NOME DO CAMPEONATO:
O campeonato de 2012 será, justamente, denominado “EDGARD JORDÃO TONSO”. 

II) TEMA DO CAMPEONATO:
O tema do campeonato de 2012 será “AS EQUIPES CAMPEÃS DO CAMPEONATO DE PAIS, FUNCIONÁRIOS E PROFESSORES DO COLÉGIO ARQUIDIOCESANO DE SÃO PAULO”, em homenagem aos 20 anos de sua existência.

A escolha das equipes, entre todas as campeãs, levará em conta a distinção de uniformes, entre outros fatores.

III)  LIBERAÇÃO DA CHÁCARA PARA INÍCIO DAS ATIVIDADES DE 2012:
A chácara estará liberada para o início das atividades esportivas pela Associação Futebol de Pais a partir da última semana de janeiro de 2012, inclusive.

IV) ALTERAÇÕES DO REGULAMENTO PARA 2012:
O regulamento do campeonato, por decisão de mais de 2/3 (dois terços) dos membros da Comissão Executiva, já para o ano de 2012, sofrerá as seguintes alterações:

a) Para os jogos das oitavas de finais, os cartões amarelos serão zerados, para todos os jogadores das equipes classificadas para a referida disputa, independente da série acumulada (1ª, 2ª, 3ª, e assim sucessivamente). Entretanto, os cartões tomados pelos atletas durante as oitavas de final não serão zerados para os jogos das finais (disputa de 1º e 3º lugares), razão pela qual os atletas que se enquadrarem nas situações de suspensão por cartões, estarão obrigados a cumpri-la, ainda que nos jogos das finais.

b) A disputa do 1º e 3º lugares será feita em 02 (dois) jogos, em finais de semana sucessivos, vencendo a disputa a equipe que atingir o maior número de pontos nos dois jogos e, em caso de empate, a equipe que jogar pelo empate.  

A forma proposta na alínea “b” acima somente não será aplicada se o calendário do campeonato, em razão dos diversos feriados previstos para o ano de 2012 não o permitirem, situação em que permanecerá a disputa do campeonato se dará em partida única, como realizada no campeonato de 2011. 

V) VALOR DAS INSCRIÇÕES PARA O CAMPEONATO DE 2012:
Para o campeonato de 2012, o valor das inscrições será de:

R$ 600,00 (seiscentos reais) para PAIS DE ALUNOS, que disputaram o campeonato de 2012;

R$ 750,00 (setecentos e cinqüenta reais) para PAIS NOVOS, que disputarão seu primeiro campeonato;

R$ 700,00 (setecentos reais) para PAIS CONVIDADOS, assim classificados no regulamento do campeonato;

R$ 300,00 (trezentos reais) para PROFESSORES;

R$ 150,00 (cento e cinquenta reais) para FUNCIONÁRIOS DO COLÉGIO.

VI) VALOR DO PATROCÍNIO PARA O CAMPEONATO DE 2012:
O valor do patrocínio será de R$ 2.000,00 (dois mil reais).

VII) ARBITRAGEM DO CAMPEONATO DE 2012:
Embora o Diretor Maurício Levin seja o responsável pela arbitragem do campeonato, em razão dos problemas que enfrenta no momento, os Diretores André Attivo e Edson Périco (Tiba) assumirão a responsabilidade pela arbitragem do campeonato, com total liberdade de decisão e atuação, até que o Diretor Maurício Levin possa retomar plenamente o referido encargo.

Considerando que o custo de arbitragem, no campeonato 2011, foi de R$ 350,00 (trezentos e cinqüenta reais) por partida, os responsáveis pela arbitragem verificarão e submeterão à CE a previsão de custos para o campeonato de 2012.

Ficou, ainda, deliberado que, caso seja decidida a substituição da equipe de arbitragem para 2012, o “Bigode” deverá ser mantido no exercício de suas funções, em razão do comprometimento que sempre demonstrou durante todos os anos em que trabalha no nosso campeonato.

VIII) COORDENADORES PARA O CAMPEONATO DE 2012:
Os coordenadores não mais serão indicados pelos estruturadores dos esqueletos, passando, doravante, a ser escolhidos entre os esqueletos de cada uma das equipes, por consenso entre estes.

Após todas as deliberações, deu-se por encerrada a reunião às 23:30  hs.

� “Ponto Disciplinar” é a soma do número de Cartões Amarelos recebidos pela Equipe, multiplicado por 1 (um), com o número de Cartões Vermelhos recebidos pela Equipe, multiplicado por 3 (três).
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